
Atualização de Dados Epidemiológicos 

 

Na Bahia, até a semana epidemiológica 35 (31/08/2019), foram notificados 406 casos de Doenças Exantemáticas, sendo 

360 casos suspeitos de sarampo e 46 de rubéola, residentes na Bahia. Dentre os casos notificados, 193 (47,5%) foram 

descartados e 213 (52,5%) encontram-se em investigação. Foi confirmado 01 caso de Sarampo residente em Salvador, 

importado da Espanha (genótipo D8) e outros três casos importados de sarampo, residentes de SP, foram diagnosticados 

na Bahia, 01 em Porto Seguro, 01 em Salvador e 01 em Souto Soares. Dentre os casos que permanecem em 

investigação, 09 são suspeitos importados e, dentre esses, apenas 02 residem no estado da Bahia. 

 De acordo com a tabela 1 verifica-se que o Núcleo Regional de Saúde Leste (Salvador/Santo Antônio de Jesus) 

concentrou o maior número de casos notificados (46,5%) (Tabela 1).  

 

Tabela 1.  Número de casos notificados, confirmados, descartados e em investigação de doenças exantemáticas 
(sarampo e rubéola), segundo Regional de Saúde de Residência. Bahia, 2019*. 

 

 

Fonte: Banco Paralelo GTEXANTEMÁTICAS / SINAN-NET – DIVEP/SUVISA/SESAB - GAL - LACEN/SUVISA/SESAB    

*Dados preliminares até semana epidemiológica nº 35. 
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Regional Casos notificados %
Casos 

descartados
%

Em 

investigação
%

Casos 

Confirmados

/Sarampo

SALVADOR 157 38,7 76 48,4 81 51,6 1

SANTO ANTÔNIO DE JESUS 32 7,9 27 84,4 5 15,6 0

JEQUIÉ 28 6,9 9 32,1 19 67,9 0

JACOBINA 24 5,9 9 37,5 15 62,5 0

FEIRA DE SANTANA 23 5,7 5 21,7 18 78,3 0

VITÓRIA DA CONQUISTA 22 5,4 8 36,4 14 63,6 0

GANDÚ 19 4,7 14 73,7 5 26,3 0

EUNÁPOLIS 18 4,4 7 38,9 11 61,1 0

CÍCERO DANTAS 12 3,0 6 50,0 6 50,0 0

TEIXEIRA DE FREITAS 9 2,2 5 55,6 4 44,4 0

ITABUNA 7 1,7 5 71,4 2 28,6 0

SENHOR DO BOMFIM 7 1,7 2 28,6 5 71,4 0

IBOTIRAMA 6 1,5 3 50,0 3 50,0 0

PAULO AFONSO 5 1,2 3 60,0 2 40,0 0

SEABRA 5 1,2 3 60,0 2 40,0 0

GUANAMBI 5 1,2 1 20,0 4 80,0 0

IRECÊ 4 1,0 1 25,0 3 75,0 0

BOQUIRA 4 1,0 1 25,0 3 75,0 0

SERRINHA 3 0,7 2 66,7 1 33,3 0

BRUMADO 3 0,7 1 33,3 2 66,7 0

SANTA MARIA DA VITÓRIA 3 0,7 2 66,7 1 33,3 0

CRUZ DAS ALMAS 3 0,7 0 0,0 3 100,0 0

ITABERABA 2 0,5 1 50,0 1 50,0 0

BARREIRAS 2 0,5 1 50,0 1 50,0 0

ILHÉUS 1 0,2 1 100,0 0 0,0 0

ITAPETINGA 1 0,2 0 0,0 1 100,0 0

JUAZEIRO 1 0,2 0 0,0 1 100,0 0

Total Geral 406 100 193 47,5 213 52,5 1

DIVEP -  SUVISA  



A análise espacial dos casos notificados (Figura 1) 

demonstra que 309 municípios se mantêm silenciosos 

quanto a notificação de casos, ou seja, apenas 25,89% 

estão ativos quanto à  notificação. Os municípios que 

notificaram o maior número de casos foram: Salvador 

(130), Presidente Tancredo Neves (21), Jequié (17), Feira 

de Santana (16), Vitória da Conquista (15), Camaçari (11) 

e Porto Seguro (11). As maiores taxas de notificação 

foram apresentadas pelos municípios de Presidente 

Tancredo Neves (75,5/100.000 habitantes) e Taperoá (37,6/100.00 habitantes). Vale destacar que nesses dois municípios foi 

investigada a suspeita de surto de sarampo após resultados laboratoriais de 1ª amostra de sorologia anti-sarampo IgM 

reagente. Após análise clínica, epidemiológica e laboratorial, com realização de 2ª amostra sorológica e RT-PCR, os casos 

foram descartados para sarampo e confirmado surto de eritema infeccioso, causado pelo Parvovírus Humano B19.   

A distribuição dos casos notificados por faixa etária (figura 2), demonstra que a faixa de 1 a 4 anos de idade concentrou o 

maior número de casos notificados (133/406), correspondendo a 33,49% do total, seguido da faixa de <1 ano (106/406), 

26,10%,e de 5 a 9 anos (63/406), 15,51%. Porém, a maior incidência é observada na faixa etária < 1 ano de idade 

(46,39/100.000 habitantes), também considerada a faixa de maior risco para adoecimento, gravidade e óbitos por sarampo. 

Figura 1 -  Distribuição dos casos notificados de 
doenças  exantemáticas (sarampo e rubéola) por 
município. Bahia, 2019*. 

 
Fonte:Banco Paralelo GTEXANTEMÁTICAS / SINAN-NET/ 

DIVEP/SUVISA/SESAB - GAL/LACEN/DIVEP/SUVISA/SESAB   *Dados 

preliminares até semana epidemiológica nº 35. 

Tabela 2.  Casos notificados de doenças exantemáticas 
(sarampo e rubéola), por município, Bahia, 2019*. 
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Figura 3 -  Monitoramento da cobertura vacinal com a Tríplice Viral (anti sarampo, 
rubéola e caxumba), por municípios, Bahia, 2019*. 
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Fonte: SIPNI - Divep/Suvisa/Sesab  

Dados extraídos do SIPNI, em 11/09/19, às 16h. Sujeito a alterações.  
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Figura 2 -  Distribuição do nº de casos notificados e coeficiente de incidência de doenças exantemáticas (sarampo e 
rubéola), por faixa etária. Bahia, 2019*. 

 

Fonte: Banco Paralelo GTEXANTEMÁTICAS/SINAN-NET/DIVEP/SUVISA/SESAB -  GAL-LACEN/SUVISA/SESAB  

 *Dados preliminares até semana epidemiológica nº 35. 

Analisando os dados de cobertura 

vacinal com a Tríplice vira, que prote-

ge para sarampo, rubéola e caxum-

ba, (figura 3), o estado alcançou re-

sultado de 66,05% de cobertura vaci-

nal até agosto, porém, apenas 

25,66% dos municípios conseguiram 

alcançar cobertura vacinal adequada 

(≥95%) para prevenção dessas do-

enças, em 2019, até o momento. 
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